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Resumo
Ainda que, conforme Brait (2006), o denominado Círculo de Bakhtin não desenvolveu um método de análise de discursos, os estudos dos filósofos russos resultaram em concepções de linguagem que podem ser utilizadas para esse fim. Dessa forma, o presente trabalho consiste nos resultados de uma pesquisa qualitativa e bibliográfica que objetivou aprofundar os conhecimentos teóricos e metodológicos da Análise Dialógica do Discurso (ADD). Essa área de estudo, baseada em Bakhtin, entende a linguagem como prática social, ideologicamente orientada, historicamente situada e, portanto, realizada em sua plenitude nas situações reais de comunicação discursiva. Esta pesquisa subsidiou-se nos estudos de Bakhtin (1998; 2010; 2011), Bakhtin [Volochínov] (2010), Brait (2006; 2007) e Fiorin (2006). Os resultados do estudo mostraram que utilizar o instrumental desenvolvido pelo Círculo de Bakhtin requer uma postura dialógica diante do corpus discursivo, da metodologia e do próprio pesquisador. Assim, entendemos que não é possível desvincular as relações de sentido que permeiam a língua, o sujeito e o discurso.

Introdução
Ainda que, conforme Brait (2006), a Análise Dialógica do Discurso não foi proposta por Bakhtin e o Círculo do mesmo modo que foi proposta, por exemplo, a Análise do Discurso francesa por Michel Pêcheux, os estudos dos filósofos russos resultaram em concepções de linguagem que podem ser utilizadas como base para análise de discursos.

Dessa forma, a pesquisa realizada buscou aprofundar os conceitos teóricos defendidos pelo Círculo de Bakhtin, estes amplamente estudados atualmente, bem como utilizados em diversas áreas do conhecimento, dentre elas, a literatura, a linguística e o ensino.

Materiais e Métodos

A pesquisa realizada é qualitativa e possui cunho bibliográfico. Segundo Gil (2008, p. 44) a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Assim, essa pesquisa compreendeu o levantamento de bibliografias que abordam os conceitos anteriormente elencados, resultando nas obras: Marxismo e Filosofia da Linguagem (BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2010), Estética da Criação Verbal (BAKHTIN, 2011), Problemas na Poética de Dostoiévski (BAKHTIN, 2010) e Questões de Literatura e Estética (BAKHTIN, 1998). A fim de aprofundar o estudo, realizou-se também leituras complementares dos livros Bakhtin: conceitos-chave (BRAIT, 2007), Bakhtin: outros conceitos-chave (BRAIT, 2006) e Introdução ao pensamento de Bakhtin (FIORIN, 2006). Na sequência foi realizado o estudo dessas bibliografias, o qual se deu por meio de leitura atenta e do registro escrito em forma de fichamento das obras literárias.

Resultados e Discussão
A partir do estudo da bibliografia do Círculo de Bakhtin, concluímos que a língua, para esses teóricos, deve ser entendida como um fenômeno social da interação verbal, sendo historicamente situada e ideologicamente orientada (BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2010).

A língua se manifesta por meio de enunciados, que podem ser apenas citados, pois são irrepetíveis: “cada enunciação, cada ato de criação individual é único e não reiterável” (BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2010, p. 79). 

O enunciado é a unidade real da comunicação discursiva, tendo em vista que “o discurso só pode existir de fato na forma de enunciados concretos de determinados falantes.” (BAKHTIN, 2011, p. 274-275). Portanto, o discurso se manifesta através de enunciados que são proferidos a partir da escolha de um gênero do discurso: “cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso.” (BAKHTIN, 2011, p. 262).

Segundo Bakhtin, “o acontecimento da vida do texto [enunciado], isto é, a sua verdadeira essência, sempre se desenvolve na fronteira de duas consciências, de dois sujeitos.” (2011, p. 311, grifos no original). Onde há enunciado, há diálogo, pois cada enunciado liga-se a inúmeros outros realizados anteriormente e posteriormente por incontáveis ligações dialógicas. 

As relações dialógicas são as relações de sentido que se estabelecem entre dois enunciados ou mais. Quando se profere um enunciado se está, inevitavelmente, proferindo também o enunciado de outrem:

A orientação dialógica é naturalmente um fenômeno próprio a todo discurso. Trata-se da orientação natural de qualquer discurso vivo. Em todos os seus caminhos até o objeto, em todas as direções, o discurso se encontra com o discurso de outrem e não pode deixar de participar, com ele, de uma interação viva e tensa. (BAKHTIN, 1998, p. 88)

Bakhtin, ao falar sobre ideologia, ressalta o caráter sígnico dessa: “tudo o que é ideológico possui um significado e remete a algo situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo o que é ideológico é um signo. Sem signos não existe ideologia.” (BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2010, p. 31). Da mesma forma, o signo possui valor axiológico, pois ele está sujeito aos critérios de avaliação ideológica.

As concepções teóricas apontadas regem a Análise Dialógica do Discurso (ADD), que consiste na aplicação dos estudos desenvolvidos pelo Círculo de Bakhtin. Assim, Brait (2006) resume a contribuição do Círculo de Bakhtin para a ADD:

As contribuições bakhtinianas para uma teoria/análise dialógica do discurso, sem configurar uma proposta fechada e linearmente organizada, constituem de fato um corpo de conceitos, noções e categorias que especificam a postura dialógica diante do corpus discursivo, da metodologia e do pesquisador. A pertinência de uma perspectiva dialógica se dá pela análise das especificidades discursivas constitutivas de situações em que a linguagem e determinadas atividades se interpenetram e se interdefinem, e do compromisso ético do pesquisador com o objeto, que, dessa perspectiva, é um sujeito histórico. (BRAIT, 2006, p. 29, grifos do autor).

Assim, entendemos que analisar discursos conforme a ADD significa ter uma postura dialógica não só diante do corpus discursivo, mas da metodologia e do pesquisador. Implica também na concepção de língua permeada por discursos e ideologias que se manifestam nos enunciados proferidos em situações reais de interação verbal.

Conclusões
Por meio dessa pesquisa, concluímos que Bakhtin e o Círculo desenvolveram estudos e concepções de linguagem que defendem o sujeito enquanto ser-humano socialmente implicado, historicamente situado e orientado por relações dialógicas. 

A língua é permeada por discursos, e estes são ideológicos, refletindo determinados posicionamentos e visões de mundo. Assim, realizar análise de discursos com base nessas concepções resulta em uma menos ingênua visão de realidade.
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